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RESUMO 
 
 

ANÁLISE SOBRE AS OFERTAS DE ESTÁGIO NA ÁREA DE ENGENHARIA CIVIL 
OFERECIDAS EM SANTA MARIA, RS 

 
 

AUTOR: LETÍCIA LIMANA PUIATI 
ORIENTADOR: CARLOS JOSÉ ANTÔNIO KUMMEL FÉLIX, DR. 

 
 

Este trabalho apresenta um estudo sobre a falta de oportunidades de estágio 
que estão sendo ofertadas aos estudantes de Engenharia Civil na cidade de Santa 
Maria, RS. A metodologia consiste numa revisão bibliográfica sobre os principais 
temas e conceitos que norteiam o estágio acadêmico, bem como uma pesquisa de 
campo a fim de conhecer as empresas do setor de engenharia e construção civil e as 
suas atuais políticas de estágio. A referida pesquisa foi feita através de um 
questionário aplicado nas empresas, cuja informação no primeiro contato foi de não 
estarem ofertando estágios em engenharia civil. Os dados coletados são 
apresentados neste documento, juntamente com comentários em cada caso em 
particular. Como resultado, tem-se que a maioria das empresas consultadas nunca 
teve um estagiário em seu corpo de funcionários, mas se mostraram interessadas em 
passar a oferecer oportunidades aos estudantes. Com base nas informações 
encontradas, conclui-se que ainda há muitas barreiras a vencer para o bom 
aproveitamento do programa de estágio e se faz necessário um melhor alinhamento 
entre Universidade, empresas e estudantes para que o estágio acadêmico seja melhor 
aproveitado pelo futuro profissional e pela sociedade em geral. 
 
 
Palavras-chave: Estágio acadêmico. Ensino de engenharia. Engenharia Civil. Ofertas 
de estágio.



ABSTRACT 
 
 

ANALYSIS OF THE INTERNSHIP OFFERS IN THE CIVIL ENGINEERING AREA 
OFFERED IN SANTA MARIA, RS 

 
 

AUTHOR: LETÍCIA LIMANA PUIATI 
ADVISOR: CARLOS JOSÉ ANTÔNIO KUMMEL FÉLIX, DR. 

 
 

This work presents a study about the lack of internship opportunities being offered to 
students of Civil Engineering in the city of Santa Maria, RS. The methodology consists 
of a literature review on the main topics and concepts that guide the academic 
internship, as well as a field research in order to know the companies of the sector of 
engineering and civil construction and its current internship policies. The mentioned 
research was done through a questionnaire applied in the companies, whose 
information in the first contact was of not being offered internships in civil engineering. 
The data collected is presented in this document, along with comments in each 
particular case. As a result, it has been found that most of the companies surveyed 
never had a intern in their staff, but were interested in offering opportunities to students. 
Based on the information found, it is concluded that there are still many barriers to 
successful completion of the internship program and that a better alignment between 
universities, companies and students is necessary so that the academic internship is 
better used by the future professional and by the society in general. 
 
 
Keywords: Academic internship. Engineering education. Civil Engineering. Internship 
offers.
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1 INTRODUÇÃO 

 

“O estágio visa o aprendizado de competências próprias da atividade 

profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do 

educando para a vida cidadã e para o trabalho” (BRASIL, 2008, Art. 1° § 2°). É uma 

etapa importante no processo de desenvolvimento e aprendizagem do aluno, pois 

promove oportunidades de integração entre teoria e prática dos conteúdos 

acadêmicos, bem como a interdisciplinaridade, propiciando desta forma a aquisição 

de conhecimentos e atitudes relacionadas com a profissão no ambiente real de 

trabalho. Além disso, o programa de estágio permite a troca de experiências entre os 

funcionários de uma empresa, bem como o intercâmbio de novas ideias, planos e 

estratégias (DOS SANTOS, 2017). 

O grande objetivo de uma Instituição de Ensino é formar profissionais para 

atender às necessidades da sociedade, de modo a contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida do cidadão e do meio ambiente, preparar o profissional para atuação 

nas diversas áreas de conhecimento da sua profissão, identificar e estimular as 

qualidades intrínsecas de cada profissional para o empreendedorismo, liderança, 

pesquisa, administração, organização. Bem como “a capacidade para identificar as 

oportunidades de inovação, identificação de problemas a serem resolvidos e não 

apenas as suas soluções e a capacidade para a inter-relação pessoal” 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, [20--?], p. 1). 

“Os egressos da engenharia civil são capazes de desenvolver novos métodos 

para soluções de problemas de engenharia, novos materiais e novos procedimentos 

construtivos” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2005, p. 6). A 

realização do estágio alia conhecimento acadêmico com a experiência da vivência no 

ambiente de trabalho, porque esclarece e complementa na prática os temas 

abordados nas aulas pelo professor, proporcionando ao estudante a melhor retenção 

do conhecimento. É importante aproveitar esse período de aprendizado no mercado 

de trabalho para fazer contatos profissionais para o futuro, capacitar-se 

profissionalmente, integrar-se ao mercado, conhecer as próprias deficiências e 

aprimorar-se, afiar o senso crítico e estimular a própria criatividade (DOS SANTOS, 

2017). 

“Desde meados de 2014, o Brasil vem enfrentando uma grande crise 

econômica, a qual afeta diretamente o setor da construção civil, prejudicando milhares 
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de empresas e profissionais ligados a esse setor” (KOERICH, [20--], p. 1). O reflexo 

disso se deu na paralisação e cortes de investimentos em obras públicas, e também 

na diminuição da capacidade de investimento privado no mercado da construção. 

Como consequência da falta de novos empreendimentos, todo o segmento do 

mercado passou a sofrer com a falta de demanda por serviços, inclusive as ofertas de 

estágio para os estudantes da área (KOERICH, [20--]). 

São considerados campos de estágio as Instituições de direito público e 

privado, a comunidade em geral e a própria Universidade. Diante disso, uma análise 

da relação Empresa-Universidade torna-se interessante para conhecer a atual 

situação sobre as ofertas de aprendizagem proporcionadas pelas empresas do ramo 

de construção civil que se localizam na cidade de Santa Maria, RS, analisando o 

panorama atual desta relação com a Universidade Federal de Santa Maria – UFSM - 

e propor uma melhoria na comunicação e parceria entre estas Instituições para o 

benefício da empresa, do aluno, da Universidade e da comunidade em geral. 

Segundo a Associação Brasileira de Estágios – ABRES, no Brasil existem 

8.286.663 estudantes matriculados no ensino superior. Destes, apenas 740 mil 

estagiam, significando 8,9%. Na Região Sul, 12,7% dos alunos matriculados no ensino 

superior realizam estágio (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTÁGIOS, 2017). 

A falta de exercício prático durante o período de aprendizado reflete 

diretamente na destreza futura. “Os maiores problemas da engenharia estão 

associados, sem dúvida, à falta de conhecimento dos engenheiros sobre os efeitos 

das ações que exercem sobre o meio ambiente a que pertencem” (SILVA, 2005, p. 5).  

No decorrer desse trabalho, serão apresentados os dados coletados de uma 

revisão bibliográfica e resultados de questionários aplicados nas empresas do setor 

de engenharia civil acerca de suas políticas atuais de parceria com a UFSM e as suas 

ofertas de estágio aos alunos, bem como planos de ação para melhorar a relação 

Empresa-Universidade. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Apesar da Universidade possuir condições necessárias para o 

desenvolvimento profissional do estudante, geralmente o sistema de ensino é 

padronizado e linear, com uma grade curricular rígida e pré-definida e que os alunos 

são obrigados a adaptarem-se (BAZZO; PEREIRA, [1999?]). A maioria dos 
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professores ainda segue o esquema da escrita no quadro, onde o professor dá aula, 

o aluno anota e estuda para prova, o que não é mais suficiente para desenvolver 

novas habilidades nos futuros profissionais (ZAINAGHI; GOULART; BREMER, [20--

]). É necessário um empenho maior, através de uma ação conjunta entre 

universidades e empresas para garantir a formação dos profissionais (GUIMARÃES; 

PINEL, [1999?] apud ZAINAGHI; GOULART; BREMER, [20--]). “Além disso, através 

do estágio supervisionado cria-se um vínculo importante entre a Universidade e a 

empresa, possibilitando a atualização e ajustamento do ensino às presentes e reais 

necessidades do mercado” (CUNHA, [20--], p. 2). 

As atividades complementares são componentes curriculares que auxiliam no 

enriquecimento do conhecimento e complementam a formação do perfil do 

graduando. Também possibilita o reconhecimento da aquisição discente dos 

conteúdos e competências que foram adquiridas dentro ou fora do ambiente 

acadêmico, especialmente nas relações no campo de atuação profissional e nas 

ações de extensão junto à comunidade. O estímulo a atividades culturais, 

interdisciplinares e inovadoras enriquecem a formação geral do estudante, que deve 

ter a liberdade de escolher estas atividades a seu critério, desde que respeite as 

normas institucionais do curso. As atividades complementares devem ser, de 

preferência, desenvolvidas fora do ambiente de ensino, de forma que sejam 

diversificadas em termos de área de atuação (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2019). 

A Resolução n° 022/99 da UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

estabelece que os estágios extracurriculares são considerados Atividades 

Complementares de Graduação, sendo estes de suma importância para o 

desenvolvimento profissional do aluno de graduação. 

Por lei, estudantes de licenciatura, por exemplo, precisam realizar 400 horas 

de estágio supervisionado a partir da metade do curso (DIAS, 2017). Uma simples 

comparação para ressaltar a importância da realização de estágios ao longo de todo 

e qualquer curso de graduação. 

Historicamente, um fenômeno costuma acompanhar tempos de crise: o 

desemprego. Em particular, o público que tem enfrentado mais dificuldades na hora 

de investir na carreira são os estudantes entre 18 e 24 anos, revelado por um estudo 

feito entre os indivíduos dessa faixa etária (MAVICHIAN, 2018). 
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Segundo dados da Companhia de Estágios – consultoria e assessoria 

especializada em programas de estágio e trainee – 27% dos estudantes que 

ainda buscam uma oportunidade de trabalho adiaram, no último ano, planos 

de investir no currículo. O mais preocupante é que esse público é, justamente, 

o mais afetado pelo corte de vagas do mercado – de acordo com números 

recentes do IBGE, a taxa de desemprego nessa faixa etária supera os 25%, 

mais que o dobro da média nacional (MAVICHIAN, 2018, p. 1). 

 

“Os que não conseguiram estágio durante a graduação e, portanto, não têm 

como comprovar experiência, estão entre os que enfrentam maior dificuldade de 

acessar o mercado de trabalho” (PORVIR, 2019). 

A coordenação do curso de Engenharia Civil da UFSM foi consultada, no que 

tange a estágios, sobre a atual relação do curso com os acadêmicos e com as 

empresas do setor de engenharia civil da cidade, respondendo: 

 

As ofertas de estágio são divulgadas na página, mural do curso e entre os e-

mails cadastrados. Assim, quando um aluno necessita de uma oportunidade, 

cadastramos ele e assim que surgem oportunidades, informamos. Quase a 

totalidade de vagas é informada pelas empresas, dificilmente ocorre o 

primeiro contato da coordenação, salvo em oportunidades que o 

coordenador/secretário consegue por conhecimento. Hoje não existe 

programa realizado pela coordenação, embora a coordenação mantenha 

contato com algumas empresas, além dos convênios existentes junto à 

COPROC (Coordenadoria de Projetos e Convênios). A coordenação auxilia 

o aluno na busca do estágio e divulga as oportunidades que chegam, seja na 

participação em estágios ou bolsas. O aluno que anseia por uma 

oportunidade deve ficar atento às oportunidades que surgem no site do curso, 

além de poder recebê-las por e-mail se assim desejar. 1 

 

Para efeitos comparativos e de exemplos práticos dessa ação, foram 

consultados os Cursos de Engenharia Civil de Universidades Federais próximas à 

UFSM, na qual identifica-se, também, uma dificuldade de ampliar a possibilidade de 

estágios permanentemente devido à ausência de políticas nesse sentido. Foram 

contatadas as coordenações do curso de Engenharia Civil das seguintes Instituições  

______________________ 
1 [Mensagem pessoal], recebida por <engcivil@ufsm.br> em 29 jul. 2019. 
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de Ensino Superior: Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, 

Universidade Federal de Pelotas - UFPEL, Universidade Federal de Rio Grande - 

FURG, Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC - e Universidade Federal do 

Paraná - UFPR. Também foi contatada a coordenação do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da UFSM. No contato, foi solicitado o auxílio sobre informações de como 

a Coordenação do Curso encaminha a questão dos estágios e, também, se havia 

algum documento, artigo ou trabalho acerca dos estágios acadêmicos. 

O retorno destas Instituições, recebido por e-mail, mostra a dificuldade no trato 

da questão de oferta de estágios e da intermediação empresa-curso-acadêmico. A 

UFSC respondeu: “Aqui na coordenadoria da engenharia civil não temos nenhum 

material sobre o assunto” 2. A UFPEL respondeu que “infelizmente, no Curso, não 

temos nenhum trabalho nesta área do teu Trabalho de Conclusão de Curso” 3. O curso 

de Arquitetura e Urbanismo da UFSM respondeu que “os alunos buscam por seu 

próprio interesse os estágios de qualquer modalidade. Eventualmente, quando há 

dificuldades, agimos, indicando alguns dos nossos costumeiros parceiros” 4. 

Evidencia-se a “falta de comunicação entre academia e empresas, desde o 

momento de busca do estágio pelo aluno, até a finalização e estabelecimento de 

contatos que facilitem a busca por emprego do egresso” (CUNHA, [20--], p. 12). 

Santa Maria possui inúmeras empresas do ramo de engenharia civil que 

ofertam estágios aos estudantes e são parceiras da UFSM. No entanto, ainda se 

percebe uma grande procura, por parte dos estudantes, e demora para a conquista 

de uma oportunidade. 

Nesse sentido, se faz importante uma análise sobre as ofertas de estágio em 

Santa Maria para levantar respostas de porquê as empresas do setor de engenharia 

e construção civil não estão ofertando estágios aos acadêmicos do curso de 

Engenharia Civil da UFSM, e, juntamente a este levantamento, se faz importante o 

estreitamento das relações empresa-curso-acadêmico. 

 

 

 

______________________ 
2 [Mensagem pessoal], recebida por <coord.ecv@contato.ufsc.br> em 30 maio 2019. 

3 [Mensagem pessoal], recebida por <comissaoestagioengcivil@gmail.com> em 5 jun. 2019. 

4 [Mensagem pessoal], recebida por <fabio.muller@ufsm.br> em 9 jul. 2019. 
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1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Realizar um levantamento que identifique a relação empresa-curso-acadêmico, 

com vista à melhoria da qualidade do ensino de engenharia e capacitação tecnológica. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 De modo a atender o objetivo geral, destacam-se os objetivos específicos: 

a) estudar conceitos, leis e importância do estágio acadêmico na formação 

profissional; 

b) realizar levantamento bibliográfico acerca da importância do estágio 

acadêmico para a formação do profissional; 

c) conhecer as empresas do ramo de engenharia civil de Santa Maria, RS, suas 

políticas de estágio e possibilidade de aumento nas oportunidades 

oferecidas; 

 

1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho está dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo introduz o 

contexto em que o trabalho se encaixa e apresenta seus objetivos gerais e 

específicos, bem como sua estruturação. 

O segundo capítulo traz a revisão bibliográfica abordando a importância do 

estágio acadêmico para a formação profissional, as dificuldades de inserção do 

estudante no mercado de trabalho, a Lei do Estágio aprovada em 2008 e seus 

principais pontos, os agentes de integração que auxiliam o estudante na procura pelo 

estágio, as diretrizes para o ensino da engenharia no Brasil e sua aplicação no Projeto 

Político-Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da UFSM, o exercício profissional 

e a importância do estágio para a carreira do Engenheiro Civil e os desafios 

encontrados no aproveitamento do programa de estágio. 

O terceiro capítulo apresenta a metodologia utilizada na pesquisa bibliográfica 

e na pesquisa de campo. 
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No quarto capítulo são apresentados os resultados da pesquisa de campo e a 

explanação dos mesmos. 

No quinto e último capítulo são apresentadas as conclusões acerca do trabalho. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Neste capítulo, será apresentada uma revisão bibliográfica acerca de 

conceitos, leis e temas importantes relacionados aos objetivos do trabalho. 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO ACADÊMICO 

 

O estágio nas empresas, sem dúvida, traz uma série de benefícios para o 

estudante: acelera a formação profissional; possibilita aplicar as lições e os 

conhecimentos teóricos obtidos na universidade; proporciona o contato com o futuro 

ambiente profissional; possibilita perceber as suas deficiências e buscar o 

aprimoramento do perfil profissional e das suas competências; propicia melhor 

relacionamento interpessoal (CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLA, 

2015). 

O estágio é uma forma de aprendizagem que proporciona uma melhor 

preparação para os profissionais enfrentarem os desafios de uma carreira, e é uma 

grande oportunidade para que estes conheçam de perto as rotinas do dia a dia e 

consigam assimilar a teoria e a prática da profissão que foi escolhida para exercer 

(SILVA, 2016). Sabe-se que, pedagogicamente, o aprendizado é muito mais eficaz 

quando é adquirido por meio da experiência. Temos muito mais retenção ao 

aprendermos na prática do que ao que aprendemos lendo ou ouvindo. O que fazemos 

diariamente e com frequência é absorvido com muito mais eficiência (PINHEIRO, 

2009 apud SILVA, 2016). 

O principal objetivo do estágio é proporcionar para os alunos os instrumentos 

de preparação para a introdução e inserção no mercado de trabalho, mediante 

ambiente de aprendizagem adequado e acompanhamento supervisionado pelo 

engenheiro orientador da empresa. Através do estágio, o estudante se prepara para 

assumir um papel importante na sociedade como protagonista e profissional 

qualificado. Para o estudante, a prática, a dedicação e a disciplina adquiridas durante 

o período de estágio agregam valor e conhecimento à sua carreira (DOS SANTOS, 

2017). Sendo assim, é crucial aproveitar as oportunidades de crescimento e 

desenvolvimento oferecidas durante o curso, que oferecem um novo olhar para o 

presente e futuro através da construção de um novo projeto de vida e carreira 

profissional. 



17 
 

O estágio serve também de ferramenta integradora de pessoas onde ocorre a 

articulação entre o estudante, o seu supervisor e o contato com todos os outros 

profissionais que se encontram na empresa, o que se torna uma grande oportunidade 

para aumentar o potencial do estudante (MACHINESKI; MACHADO; SILVA, R., 2011 

apud SILVA, B. 2016). 

Com as diversas mudanças no mundo empresarial que exigem profissionais 

cada vez mais capacitados, que cheguem às empresas com competências e 

habilidades já desenvolvidas para que não seja necessário aprimorá-las durante a 

carreira, o estudante precisa conhecer o mercado de trabalho, as pessoas e 

organizações que o cercam. Existe a necessidade de os estudantes passarem por 

experiências práticas no mercado de trabalho, para que possam complementar a sua 

formação acadêmica, sendo o estágio uma das formas mais eficazes para conseguir 

experiência profissional. 

 

2.2 AGENTES DE INTEGRAÇÃO 

 

Existem algumas empresas que administram as ofertas de estágio no mercado. 

Estas “Instituições promovem a aproximação entre os sistemas de ensino e os setores 

de produção, com a finalidade de identificar e captar oportunidades de estágio para 

estudantes” (CENTRO DE INTEGRAÇÃO EMPRESA-ESCOLA, 2015, p. 15), ficando 

responsável pela confecção dos Termos de Compromisso de Estágio (TCE) e 

emissão dos recibos de pagamento da bolsa auxílio, além da rescisão dos contratos. 

Estas empresas são denominadas pela legislação como agentes de integração, sendo 

o caminho mais curto entre as empresas, que precisam de recursos humanos, e a 

escola ou universidade, que é a responsável pela formação. 

Apesar da existência dos agentes de integração, muitas empresas preferem 

manter seu próprio sistema de seleção e contratação de estagiários e confecciona o 

Termo de Compromisso com interveniência da Instituição de Ensino, que deverá zelar 

para que o contrato seja cumprido (MACHINESKI; MACHADO; SILVA, R., 2011 apud 

SILVA, B., 2016). 

Um exemplo de agente de integração é o Centro de Integração Empresa Escola 

(CIEE), que atua como um interlocutor entre as empresas, as instituições de ensino e 

os estudantes. O CIEE mantém um cadastro dos estudantes para subsidiar as 
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empresas que pretendem contratar estagiários e fica responsável por todo o 

procedimento para a admissão dos estudantes. 

 

Essa instituição é muitas vezes confundida com uma agência de empregos, 

mas na verdade é bem diferente, ela é uma organização que desenvolve suas 

ações em apoio às instituições educacionais e empresariais, particulares e 

públicas, ajudando a promover a inserção dos estudantes no mercado de 

trabalho por meio do estágio (SILVA, 2016, p. 7). 

 

2.3 LEI DO ESTÁGIO - Nº 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008 

 

A atual Lei do Estágio, nº 11.788 em vigor desde 25/09/2008, define os 

parâmetros que regulamentam as contratações de Estagiários, conforme relacionados 

a seguir: 

a) a carga horária máxima está limitada a seis horas/dia, trinta horas semanais. 

A jornada pode ser cumprida em mais de uma organização concedente, 

desde que não exceda, no total, o limite legal permitido; 

b) estagiários têm direito ao recesso remunerado (férias) de trinta dias a cada 

doze meses de estágio na mesma empresa ou, o proporcional ao período 

estagiado se menos de um ano. Não há abono de férias, 1/3, nem 13º salário. 

A rescisão antecipada do contrato de estágio, independentemente da 

iniciativa, preserva o direito do estagiário quanto ao recesso remunerado; 

c) o tempo máximo de estágio na mesma empresa é de dois anos, exceto 

quando tratar-se de estagiário portador de deficiência; 

d) diferentemente da CLT, a legislação do estágio não estabelece um piso 

mínimo para a bolsa estágio, o valor da remuneração é definido de comum 

acordo entre as partes do contrato de estágio; 

e) a remuneração do estágio e a cessão do auxílio transporte são compulsórias, 

exceto nos casos de estágios obrigatórios. O valor do auxílio pode ser 

parcial, entretanto, a legislação do estágio não prevê o desconto de 6% 

sobre a remuneração do estágio; 

f) a remuneração da bolsa estágio pressupõe o cumprimento das atividades 

práticas previstas no contrato de estágio. Faltas e atrasos no cumprimento 

destas obrigações ensejam o desconto correspondente ao período não 
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estagiado. A organização concedente do estágio poderá, a seu exclusivo 

critério, abonar as ausências justificadas; 

g) o estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja 

carga horária é um requisito para aprovação e obtenção do diploma. O 

estágio não obrigatório é desenvolvido livremente como atividade opcional 

e, neste caso, as horas de estágio serão acrescidas à carga horária regular 

e obrigatória, quando tal previsão integrar o currículo acadêmico do curso; 

h) o capital segurado do seguro de acidentes pessoais, cujo número da apólice 

e nome da seguradora precisa constar do contrato de estágio, deve ser 

compatível com os valores de mercado; 

i) um supervisor de estágio poderá supervisionar até dez estagiários; 

j) profissionais liberais com registros em seus respectivos órgãos de classe 

podem contratar estagiários. 

 

Ainda é importante ressaltar que o estágio nas empresas não cria vínculo 

empregatício, desde que respeitados os procedimentos legais. A bolsa auxílio deverá 

ser paga sem os encargos da legislação trabalhista, não incidem quaisquer taxas ou 

descontos por parte das empresas e sindicatos de classe. 

A referida Lei encontra-se, em sua íntegra, no Anexo A deste documento. 

 

2.4 INTRODUÇÃO DO ESTUDANTE PARA ATUAÇÃO NO MERCADO DE 

TRABALHO 

 

Vive-se atualmente em um mundo multifuncional onde cada profissional tem 

que dominar vários segmentos na sua área de atuação. Com critérios de seleção e 

avaliação cada vez mais rígidos, a experiência cobrada e o mercado cada vez mais 

concorrido e escasso fazem a procura por estágios e especializações crescerem em 

ritmo acelerado (CARPANÊS, 2010). 

Antes, o conhecimento podia ser considerado um privilégio da minoria, mas 

hoje se encontra bem disseminado na sociedade. Contudo, quanto maior a facilidade 

de acesso ao conhecimento, maior será o seu grau de exigência e maior será a 

concorrência no mercado. É preciso estar bem preparado e engajado com os 

trabalhos acadêmicos, incluindo nestes, o estágio supervisionado, que se torna de 

fundamental importância, possibilitando ao estudante pesquisar, vivenciar práticas e 
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expressar suas ideias, diminuindo assim a ansiedade e falta de autoconfiança para 

enfrentar o mercado de trabalho (BIANCHI, A.; ALVARENGA; BIANCHI, R., 2009 

apud SILVA, 2016). 

As poucas oportunidades de exercício prático deixam o estudante inseguro, o 

que contribui para a fragilização da construção da sua identidade profissional, 

prejudicando as perspectivas de inserção no mercado de trabalho, refletindo na sua 

atuação profissional (GONDIM, 2002 apud SILVA, 2016). 

O primeiro grande desafio do estudante durante o estágio é vencer os próprios 

medos. É bastante comum sentir-se despreparado para atuar como engenheiros, 

mesmo estando, em muitos casos, em fases avançadas da graduação. Esse 

sentimento é justificável, pois “poucas universidades praticam uma abordagem de 

conteúdo teórico equilibrada com a prática de obra durante o curso de engenharia 

civil, mantendo o foco apenas no ensino teórico durante as aulas” (KOERICH, [20--]). 

Outra consequência da falta de um bom estágio enquanto realiza os estudos é 

a inserção em outra área. Um profissional recém-formado que não consegue uma 

oportunidade de emprego na sua área de formação por falta de experiência se sente 

forçado a procurar e aceitar um emprego em outra área de atuação, fazendo com que 

todos os anos de dedicação e estudo para obter sucesso profissional seja deixado de 

lado (VARANDA, 2006 apud SILVA, 2016). 

Portanto, para que a introdução no mercado de trabalho aconteça de uma 

forma mais eficiente, o estudante deve estar preparado para enfrentar todas as 

situações do dia a dia de uma empresa e o estágio proporciona esta preparação além 

de fazer com que o estudante adquira a experiência mínima exigida pelo mercado 

atual e se torne um bom profissional para a sociedade (SILVA, 2016). 

 

2.5 ENSINO DE ENGENHARIA E EXERCÍCIO PROFISSIONAL DO ENGENHEIRO 

CIVIL 

 

Tendo em vista o lugar central ocupado pela Engenharia na geração de 

conhecimento, tecnologias e inovações, é estratégico considerar novas tendências no 

ensino e enfatizar a melhoria da qualidade dos cursos oferecidos no país, a fim de 

aumentar a produtividade e ampliar as possibilidades de crescimento econômico. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) devem ser capazes de estimular a 

modernização dos cursos de Engenharia, através de atualização contínua e foco no 
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estudante como agente de conhecimento, aumentando a integração empresa-escola 

e valorizando a inter e a transdisciplinaridade (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2019). 

De acordo com o Parecer do Conselho Nacional da Educação/ Câmara de 

Educação Superior (CNE/CES) n° 1.362/2001 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2001, 

p. 1): 

 

O desafio que se apresenta o ensino de engenharia no Brasil é um cenário 

mundial que demanda uso intensivo da ciência e tecnologia e exige 

profissionais altamente qualificados. O próprio conceito de qualificação 

profissional vem se alterando, com a presença cada vez maior de 

componentes associadas às capacidades de coordenar informações, 

interagir com pessoas, interpretar de maneira dinâmica a realidade. O novo 

engenheiro deve ser capaz de propor soluções que sejam não apenas 

tecnicamente corretas, ele deve ter a ambição de considerar os problemas 

em sua totalidade, em sua inserção numa cadeia de causas e efeitos de 

múltiplas dimensões. Não se adequar a esse cenário procurando formar 

profissionais com tal perfil significa atraso no processo de desenvolvimento. 

 

Com o passar dos anos, houve significativo aumento no número de cursos de 

engenharia, no entanto, o mercado de trabalho encontra dificuldades para recrutar 

trabalhadores qualificados que atuem na fronteira do conhecimento das engenharias, 

que, para além da técnica, exige que os profissionais tenham domínio de habilidades 

como liderança, gestão estratégica, planejamento, trabalho em grupo e aprendizado 

de forma autônoma. A demanda crescente dos profissionais é por uma formação 

técnica sólida combinada com uma formação mais empreendedora e humanística 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2019). 

De acordo com a Lei que regula o exercício do profissional de Engenharia, o 

mercado de trabalho do engenheiro se caracteriza por realizações de interesse social 

e humanas relativas a empreendimentos de aproveitamento e utilização de recursos 

naturais, meios de locomoção e comunicações, edificações, serviços e equipamentos 

nos seus aspectos técnicos e artísticos, instalações e meios de acesso, cursos e 

massas de água e extensões terrestres, desenvolvimento industrial e agropecuário 

(BRASIL, 1966). 

Nessa perspectiva, considerando que os conhecimentos são empregados para 

projetar soluções, tomar decisões e desenvolver métodos de melhoria contínua, as 
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competências deverão ser desenvolvidas em graus de complexidade e profundidade 

crescentes ao longo da formação do engenheiro, de modo que o estudante não 

apenas acumule conhecimento, mas busque aperfeiçoamento e produza 

aproveitamento a partir de sua evolução no curso (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 

2019). 

 

2.5.1 Projeto Político-Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da UFSM e perfil 

do egresso 

 

O Projeto Político-Pedagógico do Curso - PPC, é um documento elaborado pela 

Instituição de Ensino que estabelece as diretrizes de funcionamento do curso, na 

medida em que define a formação do aluno. É um projeto de vida humana pois, por 

meio do que nele está planejado, define-se qual o modelo de sociedade pretende-se 

construir, qual pessoa e qual profissional objetiva-se formar. 

A visão humanística e a competitividade que vêm se instalando 

progressivamente no mercado requerem um perfil de engenheiro que, além do 

conhecimento técnico, tenha a capacidade de identificar as oportunidades para 

inovação, resolução de problemas e capacidade para a inter-relação pessoal. Requer-

se hoje do engenheiro uma formação mais holística, ou seja, que 

procura compreender os fenômenos na sua totalidade e globalidade, o que não tem 

sido observado na maioria dos currículos brasileiros. Esta visão global pode ser 

atingida através de oportunidades de conhecimentos e capacitações com a vivência 

dos princípios éticos e aplicações multidisciplinares na atividade profissional, 

fortalecendo a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a busca individual e 

coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SANTA MARIA, [20--?]).  

Ainda de acordo com o Projeto Político-Pedagógico (p. 15): 

 

O Estágio Supervisionado, com carga horária mínima de 165 h, realizar-se-á 

ao final do curso, durante um semestre letivo. Atividade obrigatória para a 

formação pretendida, tem por finalidade exercitar a prática profissional aliada 

com a teoria aprendida no curso, na ocasião em que o aluno dispõe de todo 

o conhecimento necessário para uma real vivência da prática profissional. 
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Mesmo que seja reservado um período exclusivo para a realização do Estágio 

Curricular Obrigatório, se faz importante a realização de outros estágios ao longo do 

curso, se encaixando como Atividade Complementar de Graduação, para que o 

estudante aplique o seu conhecimento e também receba orientações práticas nas 

mais diversas áreas e em diversos momentos da graduação, de acordo com seu 

avanço curricular. O Projeto Político-Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da 

UFSM encontra-se, em sua íntegra, no Anexo B deste documento. 

 

2.6 IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO ACADÊMICO PARA A FORMAÇÃO DO 

ENGENHEIRO CIVIL 

 

“No Curso de Engenharia Civil, o Estágio Profissional faz parte do Itinerário 

Formativo do curso” (INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, 2017, p. 61), criando o aprendizado de 

competências próprias da atividade profissional, bem como a contextualização 

curricular, com o objetivo de desenvolver o aluno para a vida cidadã e para o trabalho 

técnico.  

O estágio em canteiro de obras é uma etapa fundamental no processo de 

formação de um engenheiro civil, pois permite ao estudante entender e aplicar, na 

prática, os conceitos aprendidos em sala de aula. Entretanto, suas atividades 

precisam ser bem planejadas para garantir o desenvolvimento profissional gradual e 

evitar que o estudante assuma precocemente funções exclusivas de um engenheiro 

formado (DACOL, 2013). 

O estágio em campo propicia ao estudante o acompanhamento do processo de 

evolução física da obra e as suas características e necessidades de cada fase, 

informações que serão úteis no futuro quando ele for o responsável pela condução 

dos trabalhos. "Estagiando em canteiro, cada momento é em um terreno diferente, 

sob condições diferentes. Há uma série de variáveis que só se aprende na prática" 

(MATTEI, 2013 apud DACOL, 2013, p. 1). 

Tem-se um déficit na formação de engenheiros em todo o país e o estágio é 

apontado como prática fundamental para estimular o ingresso e a permanência dos 

estudantes nos cursos da área. Com o estágio, os alunos colocam em prática o 

conhecimento obtido em sala de aula, gerando interesse e fazendo com que eles 
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concluam o curso e permaneçam na área (LIMA, 2012 apud FEDERAÇÃO DAS 

INDÚSTRIAS DO ESTADO DA BAHIA, 2012). 

 

O Estágio Supervisionado cria subsídios à revisão de currículo, programas e 

metodologias de ensino, possibilitando críticas e sugestões aos papéis 

desempenhados pelo curso e pela empresa, além de ampliar a credibilidade 

do curso como agente formador, capaz de oferecer respostas a problemas 

específicos da Empresa Nacional (INSTITUTO FEDERAL DE RONDÔNIA, 

2018, p. 145). 

 

Em suma, “o estágio supervisionado é o elo fundamental da academia com o 

ambiente externo, do aluno com os profissionais, do aluno com as inovações 

tecnológicas, do aluno com os desafios da engenharia” (TONINI; LIMA, 2007, p. 8), 

sendo decisivo para a nova relação teórica e prática que é esperada nos engenheiros 

em formação no país.  

 

2.7 APROVEITAMENTO DO PROGRAMA DE ESTÁGIO 

 

Com a obrigatoriedade de horas complementares exigidas pelas Instituições de 

Ensino e com a isenção de impostos como incentivo para que empresas contratem 

em regime de estágio, alguns empregadores oferecem vagas de estágio, mas na 

verdade pode ocorrer de estarem interessados em contratar mão de obra barata, sem 

vínculos empregatícios, diminuindo despesas com pagamentos e impostos 

(PINHEIRO, 2009 apud SILVA, 2016). 

Algumas empresas contratam estagiários e os oferecem atividades pouco 

relacionadas com a área do curso do estudante dificultando o ensino prático e 

capacitação profissional. Infelizmente, em muitos casos o estágio é utilizado como 

uma forma de driblar as obrigações trabalhistas. “Caso o processo de busca, 

realização e acompanhamento do estágio não seja feito em um contexto com 

preocupação pedagógica, podem ocorrer problemas e este instrumento de formação 

perde em parte sua finalidade” (CUNHA, [20--], p. 2). 

Outra situação problemática refere-se à carga horária, que segundo a Lei pode 

ser de no máximo seis horas diárias, mas em muitos casos os estudantes cumprem a 

mesma carga horária de um funcionário contratado no regime CLT – Consolidação 



25 
 

das Leis Trabalhistas, que é de oito horas diárias. Esta é uma prática que pode acabar 

prejudicando estudos ao invés de acrescentar (SILVA, 2016). 

Silva (2016, p. 7) ainda ressalta que 

 

É comum o fato de muitas instituições concedentes exigirem como critério de 

seleção uma experiência curricular aos candidatos, o que acaba se tornando 

um ciclo vicioso já que o estudante que não possui experiência muitas vezes 

não consegue o estágio e sem o estágio não consegue a experiência 

necessária. 

 

Muitas empresas seguem um perfil conservador, onde apenas os diretores 

tomam conhecimento e discutem maneiras de resolver os acontecimentos do dia a 

dia, não oferecendo significativo acesso aos estudantes e estagiários para que 

aprendam sobre cada dificuldade encontrada. Este é mais um entrave na 

modernização do profissional, visto que o mercado de trabalho mudou. 

O mercado de trabalho tem adotado a formação de equipes de trabalho como 

alternativa aos velhos problemas. Alterando a forma de trabalho, altera-se também o 

perfil do profissional, que neste caso passa de uma postura individualista para uma 

postura coletiva (COLENCI; NETO; REIS, 1999). A universidade, como responsável 

pela formação do profissional, está diretamente ligada a esta mudança de perfil. 

Ainda de acordo com a visão de COLENCI, NETO e REIS (1999): 

 

O trabalho em equipe não é apenas um agrupamento de pessoas, mas sim 

um agrupamento de pessoas com sinergia e comprometimento. Através 

dessa técnica, as pessoas entram em contato com visões de mundos 

diferentes, aprendem a socializar, a ouvir e dar opiniões sobre determinado 

assunto, a aceitar outras sugestões, a formar uma mentalidade de grupo, a 

concentrar a atenção, a ter iniciativa, entre outros. Uma vantagem 

considerável do trabalho em grupo é que a soma das partes será maior que 

cada parte separadamente. 

 

Entende-se que o trabalho em equipe possibilita uma vivência maior e melhor 

em sociedade, oportunizando o surgimento de novos líderes, novas funções e 

preparando estes indivíduos para a própria sociedade oferecendo-lhes convivência e 

preparo para a vida futura e profissional (ALMEIDA, 1973 apud OLIVEIRA; SILVA, 

2015). 
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Pelo exposto, é de suma importância o acompanhamento das atividades pelo 

professor orientador e pela Instituição de Ensino a fim de verificar o legítimo 

aproveitamento do estudante e garantir o seu aprendizado e absorção de 

conhecimentos importantes para sua vida profissional. 
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3 METODOLOGIA 

  

Este Trabalho de Conclusão de Curso do curso de Engenharia Civil da UFSM 

foi elaborado através de uma pesquisa bibliográfica e uma pesquisa de campo. 

A pesquisa bibliográfica consiste na “[...] revisão da literatura sobre as principais 

teorias que norteiam o trabalho científico, [...] a qual pode ser realizada em livros, 

periódicos, artigo de jornais, sites da internet entre outras fontes” (PIZZANI, 2012, p. 

2). 

“A pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da 

pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, 

com o recurso de diferentes tipos de pesquisa [...]” (FONSECA, 2002 apud 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2009, p. 37). A referida 

pesquisa foi feita com empresas do setor de engenharia e construção civil da cidade 

de Santa Maria, RS, que não possuem estagiário em seu corpo de funcionários.  

A pesquisa tem como base o seguinte problema: Por que as empresas do setor 

de engenharia e construção civil não estão ofertando estágios aos acadêmicos do 

curso de Engenharia Civil da UFSM? 

Para essa pesquisa, foi utilizado um questionário de 4 perguntas e espaço para 

comentários, conforme mostra a Figura 1. O questionário foi aplicado nas empresas 

do ramo cuja informação no primeiro contato foi de não estarem ofertando estágio em 

engenharia civil. Este primeiro contato foi feito via telefone ou presencial. As possíveis 

empresas participantes da pesquisa foram identificadas por meio de pesquisa na 

internet e através de uma lista de cadastro fornecida pelo Sindicato da Indústria da 

Construção Civil - SINDUSCON - de Santa Maria. A referida lista encontra-se no 

Anexo C deste documento. 

Para uma adequada análise quantitativa e qualitativa, foram aplicados sete 

questionários de pesquisa. O desafio inicial desta análise foi a dificuldade de contato 

com a maioria das empresas listadas. Algumas delas não foi possível contatar nem 

via telefone, nem via e-mail, nem presencialmente, ficando fora da pesquisa. 
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Figura 1 – Questionário aplicado na pesquisa 

 

 

 
Fonte: Autora (2019) 
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4 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 

 

Os dados coletados são apresentados a seguir por meio da representação 

exata do questionário respondido com as respostas de cada empresa consultada e 

também através de gráficos e análises explicativas, relacionando as perguntas e as 

respostas. 

Os questionários foram aplicados em sua maioria via telefone, sugerido 

inicialmente por uma das empresas, visto que os diretores ou engenheiros das 

mesmas dificilmente estariam disponíveis para uma conversa presencial, conforme 

premissa inicial. Os questionários foram aplicados em forma de entrevista 

acompanhada, sendo garantida a preservação da identidade da empresa. Um dos 

questionários foi aplicado em uma empresa de pavimentação, fazendo-se necessária 

a adição desta opção de atuação na pergunta número 1. 

 

4.1 QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS 

 

 A seguir, são apresentados os questionários respondidos pelas empresas 

consultadas e seus comentários sobre a pesquisa. 
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4.1.1 Empresa 1 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (  ) Projetos 

    (X) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (X) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (  ) Sim 

    (X) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (  ) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (X) Outro. Qual? R.: O porte da empresa é pequeno. 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: A construção civil é cíclica e se adequa de acordo com o mercado que 

quer atingir.  
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4.1.2 Empresa 2 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (  ) Projetos 

    (X) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (X) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (  ) Sim 

    (X) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: O mercado está se reerguendo e gerando novas oportunidades para 

quem sabe lidar com o ramo.  
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4.1.3 Empresa 3 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (X) Projetos 

    (X) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (X) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (  ) Sim 

    (X) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: A empresa sempre supriu a demanda de serviço sem necessitar 

contratar um estagiário.  
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4.1.4 Empresa 4 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (X) Projetos 

    (X) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (  ) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: No momento a empresa não tem disponibilidade para um estagiário, 

mas no futuro pode ter.  
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4.1.5 Empresa 5 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (  ) Projetos 

    (X) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (  ) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (  ) Sim 

    (X) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: A demanda de serviço sempre foi suprida pelos funcionários. O 

mercado já esteve pior, mas agora está melhorando.  
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4.1.6 Empresa 6 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (  ) Projetos 

    (  ) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (X) Incorporação 

    (  ) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: Irá oferecer estágio se o mercado melhorar.  
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4.1.7 Empresa 7 

 

1 - Qual a atuação da empresa no mercado santa-mariense? 

    (  ) Projetos 

    (  ) Construção 

    (  ) Consultoria 

    (  ) Incorporação 

    (X) Pavimentação 

 

2 - A empresa já teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

    (  ) Sim 

    (X) Não 

 

3 - Qual o motivo de não oferecer oportunidades de estágio? 

    (X) Não há demanda de serviço 

    (  ) Não há procura por parte dos estudantes 

    (  ) A empresa não tem disponibilidade financeira 

    (  ) Outro. Qual? 

 

4 - Levando em consideração que o estágio traz benefícios para o aluno, pela 

aprendizagem na prática; para a empresa, pelo estagiário em constante aprendizado; 

para a comunidade em geral, através do novo profissional que está chegando no 

mercado. A empresa tem interesse em passar a oferecer oportunidades de estágio 

para os estudantes de engenharia civil da UFSM? 

    (X) Sim 

    (  ) Não 

 

Comentários: Por atuar na área de pavimentação, nunca pensaram em contratar um 

estagiário.  
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4.2 ANÁLISE GRÁFICA 

 

 A seguir, são apresentados os gráficos quantitativos, modelados no Microsoft 

Excel, sintetizando as respostas obtidas nos questionários respondidos pelas 

empresas consultadas que, atualmente, não possuem estagiários em seu quadro de 

funcionários. 

 A Figura 2 mostra a relação do ramo de atuação das empresas consultadas. O 

total de empresas consultadas foram sete, mas a maioria delas trabalha em mais de 

um ramo de atuação no mercado, somando doze atividades profissionais de 

engenharia. 

A maioria das empresas atua na construção civil propriamente dita, somando 

cinco empresas diferentes. Em segundo lugar, num total de 4 empresas consultadas, 

estão as incorporadoras. Além disso, duas atuam na elaboração de projetos e uma 

delas trabalha com pavimentação. Dentre as empresas consultadas, não foi 

identificada alguma que trabalhe com consultoria. 

 

Figura 2 – Ramo de atuação das empresas consultadas 

 

 

 
Fonte: Autora (2019) 
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A Figura 3 nos mostra a relação sobre as respostas da pergunta: A empresa já 

teve algum estagiário do curso de engenharia civil? 

 A maioria das empresas consultadas (71%) respondeu que nunca teve um 

estagiário de engenharia civil em seu corpo de funcionários. Esta resposta pode estar 

relacionada ao fato de estas empresas possuírem um perfil familiar e conservador no 

que diz respeito ao quadro de funcionários. 

A empresa de pavimentação informou que os diretores nunca pensaram em 

contratar um estagiário, o que seria uma oportunidade ótima para a UFSM, visto que 

a Instituição tem um dos melhores e mais conceituados laboratórios de pavimentação, 

o GEPPASV – Grupo de Estudos e Pesquisas em Pavimentação. Seria de grande 

aproveitamento para os alunos que participam ou que venham a participar do Grupo 

no acompanhamento mais de perto da prática de pavimentação, unindo os 

aprendizados da sala de aula, as pesquisas no laboratório e o estágio na empresa. 

 

Figura 3 – Empresas que já tiveram algum estagiário de engenharia civil 

 

 

 
Fonte: Autora (2019) 
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A Figura 4 mostra uma combinação das empresas do ramo de construção civil 

e de projetos, as mais abrangentes no mercado, que já tiveram pelo menos um 

estagiário de engenharia civil em sua empresa. Num total de cinco empresas 

consultadas, apenas uma delas já ofereceu estágio. 

 

Figura 4 – Empresas do ramo de construção e de projetos que já tiveram algum 

estagiário de engenharia civil 

 

 

 
Fonte: Autora (2019) 

 

A Figura 5 mostra o motivo pelo qual as empresas consultadas não oferecem 

oportunidades de estágio. 

Uma empresa respondeu que o motivo de não oferecer estágio é devido ao seu 

porte de pequena empresa. O restante das empresas consultadas respondeu que não 

há demanda de serviço suficiente para a contratação de um estagiário. Uma empresa 

pode ter muita demanda de serviço, mas por estar no mercado há muitos anos, já está 

com suas ações planejadas e tendo sob controle suas atividades, julgando, assim, 

não ser necessário a contratação de estagiários ou novos funcionários. Pode ser um 

entendimento inadequado, visto que a função do estágio é de acompanhamento de 

atividades profissionais, servindo como aprendizado para futuro profissional. 
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Figura 5 – Motivo de as empresas não oferecerem estágio 

 

 

 

Fonte: Autora (2019) 

 

A Figura 6 mostra o interesse das empresas em passarem a oferecer 

oportunidades de estágio. Após uma breve explanação sobre a importância do estágio 

acadêmico para a empresa, para a sociedade e para o estudante, todas as empresas 

consultadas se mostraram interessadas em oferecer estágios aos estudantes do curso 

de Engenharia Civil da UFSM. Certamente, um grande avanço, visto que 71% das 

empresas consultadas nunca ofereceram uma oportunidade de estágio antes. 
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Figura 6 – Interesse das empresas em passarem a oferecer estágios 

 

 

 

Fonte: Autora (2019) 
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5 CONCLUSÃO 

 

 O presente trabalho teve início com a revisão bibliográfica a fim de resumir a 

grande importância do estágio acadêmico para o profissional de Engenharia Civil, bem 

como os desafios que são encontrados ao longo da realização desta atividade. Por 

parecer um tema simples, o mesmo pode não estar recebendo a devida atenção, 

principalmente por parte das empresas provedoras dessas oportunidades de 

aprendizado na prática. 

 A Lei do Estágio, aprovada em 2008, foi um grande passo na regulamentação 

do programa e, certamente, um auxílio na divulgação desta atividade acadêmica. Já 

se passaram quase onze anos e ainda enfrenta-se impasses para um bom 

aproveitamento deste programa, seja pela falta de oportunidade ou pela 

inconsistência no seu cumprimento, ou seja, alguns empregadores podem estar 

oferecendo vagas de estágio, mas na verdade podem estar interessados em contratar 

mão de obra barata disponível e sem necessidade legal de vínculos empregatícios, 

diminuindo despesas com pagamentos e impostos, sendo que, muitas vezes, o 

estagiário cumpre uma carga horária maior do que a estipulada na Lei.  

Outro exemplo de possível carga horária incompatível se dá no período de 

avaliação, conforme Cláusula Terceira, § 5°, onde está prevista a redução na carga 

horária em pelo menos a metade, conforme o Termo de Compromisso de Estágio Não 

Obrigatório da UFSM. Outro fato previsto neste Termo, na Cláusula Quarta, Alínea g, 

é de que o estudante deve apresentar à Instituição de Ensino um relatório de 

atividades a cada seis meses de estágio, prática que também merece mais atenção 

para garantir o bom aproveitamento do programa. Sendo assim, a Universidade tem 

a importante função de fiscalizar e garantir a celebração do Termo de Compromisso 

de Estágio para assegurar que o estudante está extraindo bom proveito do estágio 

curricular e que este realmente está sendo útil para o seu presente e futuro 

profissional. 

 Entre os ramos de atuação já citados, os mais comuns de absorverem 

estagiários são o da construção civil e o de projetos, pela alta demanda de serviços 

que é gerada nessas duas áreas. Analisando os resultados da pesquisa, tem-se que 

as empresas destes ramos apresentam uma grande diferença no que diz respeito ao 

histórico em ofertas de estágio, pois apenas uma das cinco empresas consultadas já 

tiveram algum estagiário em sua equipe. Estes dois ramos são fundamentais para a 
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futura carreira do estudante, pois os mesmos propiciam a vivência prática da 

elaboração de projetos de acordo com as normas técnicas vigentes e, também, o 

acompanhamento físico da obra em realização, trazendo para o canteiro e escritório 

os inúmeros conceitos e desafios encontrados na sala de aula. As construções em 

Santa Maria são abundantes, trazendo o questionamento do porquê de todas estas 

obras não estarem suprindo a demanda dos estudantes que procuram estágios.

 O maior motivo citado pelas empresas consultadas é de que não estão 

oferecendo oportunidades de estágio porque a demanda de serviço não está sendo 

suficiente para que a empresa decida pela contratação de um estagiário. Importante 

ressaltar que a função do estágio é de acompanhamento das atividades profissionais, 

e, baseado nessa resposta, as empresas podem estar tendo um entendimento 

inadequado do programa de estágio. Isso também pode ocorrer com empresas de 

perfil familiar e conservador no que diz respeito ao quadro de funcionários, estando 

há anos com o mesmo número e os mesmos colaboradores, não vendo a necessidade 

de inovar e ou renovar a equipe de trabalho. 

Todas as empresas consultadas demonstraram interesse em passar a oferecer 

oportunidades de estágio aos estudantes do curso de Engenharia Civil da UFSM. 

Pode ser que se trate de uma resposta cordial diante da aplicação do questionário, 

mas esta disposição das mesmas se torna uma excelente oportunidade para que a 

Universidade chegue até as empresas com propostas de estreitar o relacionamento, 

aproximando a comunidade acadêmica a fim de atingir os grandes objetivos do 

programa de estágio, o crescimento e aperfeiçoamento de todos os envolvidos, sendo 

decisivo para a nova relação teórica e prática que é esperada nos engenheiros em 

formação no país. 

 

5.1 CONSIDERAÇÕES DA AUTORA 

 

Iniciei o curso de Engenharia Civil com a vontade de aprender muito sobre a 

engenharia e tudo o que abrange a construção civil. Desde o segundo semestre da 

faculdade estive envolvida em projetos e atividades complementares, importantes 

programas que auxiliam os estudantes a complementar o conteúdo em sala de aula e 

nos proporcionam experiências únicas ao buscar desenvolver habilidades essenciais 

no mundo profissional, mas que não são ensinadas em uma sala de aula dos cursos 

de Engenharia, ou seja, o relacionamento interpessoal. 
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Fui membro do Movimento Empresa Júnior por quatro anos durante a 

graduação, que oportunizou um ótimo relacionamento com pessoas num ambiente de 

trabalho e aprendizado compartilhado. Lá dentro, sempre soubemos que no 

Movimento vivemos num mundo ideal, um mundo mais humano onde há muita 

colaboração e cocriação. Mas quando vamos para o mercado de trabalho, muitas 

vezes encontramos dificuldades de desenvolver trabalho colaborativo a fim de fazer 

todos crescerem juntos para o bem coletivo. 

No quarto semestre do curso, dei início à minha jornada na procura por estágio 

curricular não obrigatório, e desde então tenho percebido a falta de oportunidade em 

muitas empresas do setor de engenharia civil com os estudantes, que lutam 

diariamente para conseguir visualizar na prática como funcionam os aprendizados que 

recebem na sala de aula. Infelizmente, muitas empresas não estão interessadas em 

oferecer estágio para que os estudantes aprendam e colaborem para o futuro da 

sociedade como um todo, mas sim para que se tornem apenas trabalhadores gerando 

resultados para a referida empresa. 

O principal motivo da realização deste trabalho foi o meu inconformismo diante 

desta intensa procura por estágio pelos estudantes e poucos deles conseguirem a tão 

sonhada experiência na prática em uma empresa. 

Em nossa cidade há muitas empresas e profissionais liberais que atuam no 

setor da engenharia civil e que, certamente, supririam essa demanda dos estudantes 

a cada semestre que passa, proporcionando aumento dos conhecimentos técnicos, 

da experiência prática, do conhecimento do mercado e propriamente das atividades 

profissionais da área. 

A Universidade, como Instituição formadora e capacitadora, através da sua 

representatividade e prestígio na comunidade se torna o meio mais efetivo de manter 

permanentemente essa relação empresa-curso-acadêmico. Sendo extremamente 

importante no incentivo e formalização da procura e das ofertas de estágios 

acadêmicos. 

A reforma curricular do curso de Engenharia Civil, que está em fase final de 

aprovação, vem a favor da reciclagem de conteúdos ministrados em sala de aula e 

serve como base para as experiências dos alunos fora da Universidade, e, 

certamente, será o marco inicial de um novo ciclo de aprendizado e formação de 

profissionais capacitados para servir à sociedade. 
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Ao realizar este trabalho, percebi que o programa de estágio acadêmico está 

recebendo menos atenção do que merece. Por isso, pretendo divulgar este estudo 

para as empresas do setor de engenharia da cidade através do SINDUSCON, 

conforme acordo inicial, para que as empresas sejam informadas sobre o que esperar 

de um estagiário e sobre os impactos positivos do programa na sociedade em geral. 

E também garantir que todas as Instituições relevantes para o programa sejam 

alertadas e questionadas sobre a eficiência atual das suas atividades para um bom 

aproveitamento de todos os envolvidos no programa de estágio acadêmico. 

Entende-se que seria melhor se a Coordenação do Curso buscasse apoio com 

as inúmeras empresas e profissionais liberais que atuam na nossa cidade, 

incentivando-os a compartilhar suas atividades e experiências com a Universidade e 

seus alunos, apresentando seus estudantes ao mercado de trabalho. Estabelecendo-

se, assim, a oportunidade de uma relação formal e dando mais credibilidade àquele 

que procura oportunidades fora da universidade.  

Após a resposta positiva das empresas do setor, pois mostraram-se dispostas 

a incorporar o estágio em suas atividades, pode ser criada uma tabela semestral de 

ofertas de estágio em que os estudantes identifiquem as vagas de seu maior interesse 

e cheguem até a empresa para a seleção, eliminando, assim, a procura exaustiva e 

sem direcionamento que os estudantes enfrentam atualmente, podendo essa energia 

ser transformada em motivação para vivenciar a prática e estímulo para continuar 

frequentando as aulas. 

Após a aprovação da nova grade curricular, pode-se elaborar um plano de 

atividades complementares ao longo do curso para o aluno de acordo com as 

disciplinas já cursadas e orientando-o em quais atividades e quais estágios ele está 

apto a participar, criando, assim, um processo evolutivo dentro e fora da sala de aula, 

fazendo com que o aluno se sinta mais seguro e capaz para exercer suas atividades 

na prática da engenharia. Outra sugestão é a revisão da carga horária do Estágio 

Supervisionado Final, que hoje possui a carga mínima estipulada por Lei e pode não 

estar sendo suficiente para atender os objetivos do programa. 

Em suma, o papel da Universidade se faz essencial para que a ligação seja 

iniciada e perdure, resultando em benefícios presentes e futuros para todos, 

especialmente para a comunidade, que sempre espera profissionais bem capacitados 

que saibam conviver em harmonia técnica profissional garantindo o bem-estar da 

sociedade em geral.  
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ANEXO A – Lei do Estágio - nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 
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ANEXO B – Projeto Político-Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da 

Universidade Federal de Santa Maria, RS 
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ANEXO C – Lista das empresas do setor de engenharia fornecida pelo 

SINDUSCON Santa Maria, RS 
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